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Nia PACO

Internacia Junulara Kongreso de 2014: 
Fortalezo oficiale subtenos la eventon

Rafael Henrique Zerbetto 
prelegis en la Federacia 
Universitato de Cearao 
(UFC). Reprezentanto de la 
urbestro garantiis la 
oficialan subtenon al IJK-
2014.

La prelego okazis vespere 
de la 6-a de majo 2013, en 
la aŭditorio Raquel de 
Queirós [Hakeŭ' ĝi Kejrojs'], un el la 
Centro de Sociaj Sciencoj de 
UFC. Ĉetable estis la 
prezidanto de la Brazila 
Esperantista Junularo, 
Rafael Henrique Zerbetto, 
kaj prof-ro Evaldo Lima 
(Komunista Partio), urba 
konsilanto kaj  reprezentanto 
de la urbestro en la Urba 
Konsilantaro de Fortalezo. 

Sub la temo "Voajaĝoj, 
kultura interŝanĝo kaj 
profesiaj oportunoj pere de 
la internacia lingvo 
Esperanto" Rafael parolis 
portugallingve al 
gestudentoj, instruistoj kaj 
docentoj. Li faris raporton pri 
sia sperto en la junulara 
branĉo de la nuntempa 
Esperanto-movado. La 
detaloj pri la lasta IJK, 
okazinta en Hanojo, 
Vjetnamio, reliefiĝis.

   

Jozefo Lejĉ
jozefolejch@gmail.com

PACO – Jaro 1 – N-ro 5 – Fortalezo, la 15-an de majo 2013

La evento praktike startigas 
la aron da klopodoj por 
varbado kaj organizado de la 
plej elstara evento da la juna 
esperantistaro okazonta 
inter julio kaj aŭtusto de 
2014. 

Prof-ro Evaldo Lima atente 
akompanis la prelegon, post 
kio li entuziasme laŭdis la 
kulturan valoron de 
Esperanto. Li garantiis la 
oficialan subtenon al IJK, 
nome de D-ro Roberto 
Cláudio [Hobeĥtu Klaŭdju] 
(Socialista Partio), urbestro 
de Fortalezo ekde la 1-a de 
januaro 2013. 

Laŭ Prof-ro Evaldo Lima 
publika konstruaĵo en 
Fortalezo gajnos la nomon 
de Moacir Caminha[Moasiĥ' 

Kaminja] en 2014, pioniro de 
Esperanto en Cearao. 
Moacir Caminha,instruisto, 
verkisto kaj intelektulo 
anarkisto, fondis la 
Esperanto-movadon en 
Cearao. 

Rafael Henrique Zerbetto
http://badoo.com/pt/01142052960/
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70º Congresso Internacional da Juventude Esperantista
70-A Internacia Junulara Kongreso (IJK)
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PACO teve acesso 

ao projeto para o 

70º IJK, preparado 

e enviado por 

Rafael Henrique 

Zerbetto. 

Selecionamos o 

item "Justificativa" 

do documento, 

que traz 

informações e 

argumentos 

preciosos para o 

estabelecimento 

do compromisso 

da Prefeitura de 

Fortaleza com a 

TEJO.  

JUSTIFICATIVA

As bases da Língua Internacional Esperanto surgiram em 26 
de Julho de 1887, resultado de uma extensa pesquisa 
linguística do Dr. Lázaro Luiz Zamenhof, para facilitar a 
comunicação entre os povos e, dessa forma, promover paz 
e o respeito entre diferentes culturas, bem como incentivar 
trocas culturais entre os povos através de uma língua 
neutra, que não favorece nações ou etnias, ao contrário do 
que acontece quando se usa uma língua nacional/étnica em 
situações internacionais, favorecendo seus falantes nativos. 
É importante destacar o fato de que o esperanto, embora 
seja fruto de um projeto linguístico, se tornou uma língua 
viva através de uma comunidade internacional de falantes, o 
que lhe dá um genuíno caráter internacional. 

Como afirmou o psicólogo Claude Piron, o trabalho de 
Zamenhof é como uma semente, que se desenvolveu após 
encontrar um ambiente adequado ao seu desenvolvimento. 

Em duas ocasiões, a UNESCO emitiu resoluções em favor 
do Esperanto: 
1ª Conferência Geral da UNESCO, Montevidéu, 1954; 
23ª Conferência Geral da UNESCO, Sofia, 1985.
Nos Relatórios dessas duas Conferências, a instituição 
declara ter observado os 
resultados obtidos pela Língua Esperanto no campo das 
trocas intelectuais internacionais e para a aproximação dos 
povos do mundo. Assim, incumbiu seu Diretor Geral de 
acompanhar a evolução corrente do uso do Esperanto na 
ciência, na educação e na cultura, em colaborar com esse 
objetivo com a Associação Universal de Esperanto (UEA). 

O Relatório da 23ª Conferência Geral da UNESCO, de 1985, 
conclui afirmando que os resultados atingidos pela Língua 
Internacional Esperanto com as populações mundiais são 
compatíveis com os objetivos da UNESCO. Por essa razão, 
recomenda aos Estados Membros, a introdução de 
programas sobre problemas linguísticos e sobre o 
Esperanto em suas escolas e Instituições de Ensino 
Superior. 
O Brasil, com seu espírito receptivo a outras culturas, fruto 
da grande e diversificada imigração, abraçou logo o 
Esperanto: em 1906, um ano após o primeiro Congresso 
Mundial de Esperanto (Universala Kongreso UK), surgiu o 
primeiro clube de esperanto de nosso país, o Suda Stelaro 
(Cruzeiro do Sul), em Campinas SP. 

No ano seguinte foi fundada, no Rio de Janeiro, a atual Liga 
Brasileira de Esperanto, reconhecida de utilidade pública em 
1921. Em Fortaleza o movimento esperantista também é 
antigo, sendo que a Universidade Federal do Ceará possui a 
Casa de Cultura do Esperanto, que oferece cursos e 
atividades culturais ligadas à Língua Internacional há mais 
de quarenta anos. 
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Lingvoscienco kaj Fundamento | Ciência linguística e Fundamento

Esperanto e sua importância no 
cenário linguístico mundial

Adelson Sobrinho
adelsonsobrinho@bol.com.br

Com o advento da 

Internet, toda e 

qualquer forma de 

pensamento, em fração 

de segundos, é 

globalizada, 

principalmente se o 

novo produto ou a nova 

ideia servir para o bem-

estar e interesse 

comuns. Os homens 

responsáveis pela 

condução dos países 

descobriram que, 

isolados, o progresso 

se faria muito 

lentamente, e, para 

tanto, começaram a 

criar organismos 

internacionais, tais 

como a ONU, a 

UNESCO, a 

Comunidade 

Econômica Europeia e 

o MERCOSUL. 

Todavia, um problema 

crucial ainda se 

mantém sem solução: 

as barreiras linguísticas 

entre os povos.

Compostas de membros usuários 
de línguas diferentes, as 
assembleias de decisões dessas 
entidades internacionais ocorrem 
nas línguas dos países mais 
desenvolvidos, o que, além de 
onerosas não são justas com as 
nações cujo poder aquisitivo é 
bem menor. Far-se-ia justiça se 
todos os documentos desses 
organismos fossem traduzidos 
para uma língua franca que não 
pertencesse a nenhuma nação 
em particular, mas a todas por 
igual.

Existente há 125 anos, a Língua 
Planejada Esperanto – 
“universalização científica e 
racional dos idiomas mais 
cultos e evoluídos o planeta” - 
já deu provas de que pode ser 
usada não só para solucionar 
problemas comerciais e práticos, 
mas também, e principalmente, 
para servir de elo de 
confraternização e convivência 
pacífica entre os povos das 
mais diversas nações. Portanto, 
somos cônscios do que afirmou o 
Dr.Zamenhof, iniciador da Língua 
Internacional: “Sur neŭtrala 
lingva fundamento, komprenante 
unu la alian, la popoloj faros en 
konsento unu grandan rondon 
familian”. (Sobre um neutro 
fundamento linguístico, compre-
endendo uns aos outros, os povos 
farão em concórdia uma grande 
família humana).

A introdução desse idioma nas 
grandes organizações é uma 
questão política que, mais cedo 
ou mais tarde, será resolvida. 
“Numa época em que se ensaiam, 
com certo êxito, viagens inter-
planetárias, é passível de censura 
o fato de que as nações mais 
civilizadas não tenham ainda 
adotado uma língua internacional 
fácil, lógica e rica, que possa 
estar em consonância com as 
demais criações da ciência” 
(LORENZ, 1994, p.52).

Portanto, se realmente os 
dirigentes das nações pretendem 
estabelecer na terra a tão 
propalada paz entre os povos e 
estabelecer relações verdadei-
ramente democráticas e equâni-
mes, uma língua nacional não 
pode desempenhar o papel de 
internacional. Como afiramara 
Zamenhof  “Por ke lingvo estu 
internacia, ne sufiĉas nomi ĝin 
tia”, ou seja, “Para que uma 
língua seja internacional, não 
basta denominá-la como tal.  

Para tanto, há 125 anos a 
humanidade já dispõe de um 
idioma política e ideologicamente 
neutro, que propõe a seguinte 
divisa para a realização da 
equanimidade: 

“Para cada povo, sua língua; 
para todos os povos, o 
Esperanto”.

Referência

LORENZ, F.V. O Esperanto como 
revelação. São Paulo: IDE, 1994.
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Agendo | Agenda

70º CONGRESSO INTERNACIONAL DA JUVENTUDE ESPERANTISTA
70-a INTERNACIA JUNULARA KONGRESO (IJK)

PACO – Jaro 1 – N-ro 5 – Fortalezo, la 15-an de majo 2013

Fortaleza foi a segunda cidade brasileira a sediar um 
Congresso Mundial de Esperanto (Universala 
Kongreso UK), em 2002 (a primeira foi Brasíia DF, em 
1981), e está prestes a se tornar a primeira cidade da 
América do Sul a ter sediado os dois mais importantes 
eventos esperantistas, UK e IJK (o congresso que 
estamos propondo). Tais fatos mostram a importância 
desta cidade para o movimento esperantista, 
atestada, também, pela quantidade de esperantistas 
que a visitam e pelo detalhamento do artigo sobre ela 
na Wikipédia em esperanto:

 https://eo.wikipedia.org/wiki/Fortalezo. 

Na última década, a popularização da internet resultou 
em uma facilidade nunca antes vista de contatos 
internacionais, o que torna as barreiras linguísticas 
mais evidentes, e isso tem impulsionado o 
crescimento do esperanto, uma língua eficaz para a 
comunicação entre falantes nativos de línguas 
diferentes. Diversos programas e páginas de internet 
possuem versão em esperanto, dentre eles os 
sistemas operacionais Linux, o navegador Mozilla 
Firefox, a rede social Facebook e o sistema de buscas 
Google. No ano passado, o esperanto se tornou uma 
das 64 línguas suportadas pelo Google tradutor, o 
mais promissor dos tradutores automáticos, o qual 
com uma base de dados pequena conseguiu entender 
as principais regras gramaticais do esperanto, 
comprovando, assim, sua facilidade. É possível 
aprender a língua gratuitamente, de maneira 
autodidata, através da rede mundial de computadores, 
em páginas como o www.lernu.net, que está 
completando uma década de existência, ou através de 
programas, como o Kurso de Esperanto 
(www.kurso.com.br), desenvolvido por brasileiros, e 
logo traduzido para dezenas de línguas para ser 
usado também por estrangeiros. 

Justamente devido ao avanço da internet e da 
tecnologia, que tem aberto amplas possibilidades em 
todas as áreas, à facilidade nunca antes vista de se 
ter contatos internacionais, aos desafios de como usar 
a tecnologia e de como torná-la acessível a todos, e à 
relação, cada vez mais importante, entre a tecnologia 
e o esperanto, escolhemos como tema para o 70° IJK, 
“Esperanto kaj teknologio: iloj por senbara interhoma 
konekto tra la mondo” (Esperanto e tecnologia: 
ferramentas para um contato sem barreiras entre as 
pessoas do mundo).

“Esperanto kaj 

teknologio: iloj por 

senbara interhoma 

konekto tra la mondo”

(Esperanto e 

tecnologia: 

ferramentas para um 

contato sem barreiras 

entre as pessoas do 

mundo)
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Rodolfo Teófilo 
 – li estis cearaano, ar li volisĉ

Literaturo kaj kulturo | Literatura e cultura

Hodiaŭ elmodiĝis en Brazilo la kutimo nomi subŝtaton patrio. 

Tamen ĉe malnovaj verkistoj, jam de multe forpasintaj, oni 

tion trovas. Eble ne tial, ke ili konsideris sian naskiĝlokon 

kiel iun apartan nacion. Ili ne defendis la disigon de tiu 

subŝtato. Ŝajnas al mi, ke la kaŭzo estis tio, ke ili volis (ĉu 

intence?) fortigi la apartenosenton al pli specifa, kun limoj pli 

difinitaj, terpeco. Eble, en tiutempa Brazilo, ne ekzistis sufiĉe 

fortaj interŝtataj ligiloj (ĉu ekzistas hodiaŭ?), kiuj, sen lasi 

spacon al regionismaj ecoj, firmigus en ĉiuj koroj la 

brazilecon.

Mi supozas tion, ĉar Rodolfo Teófilo, la viro suprecitita, tiom 

defendis sian apartenecon al Cearao, ke puŝas min al tia 

konkludo. En Bahio, li naskiĝis. Li tie komencis kaj finis sian 

fakultaton kaj tie fine fariĝis farmaciisto. Kial do nei la 

bahianecon? 

O kej! Estas vere, ke nur cirkonstance li naskiĝis en Bahio. 

Lia patro opiniis la hospitalkondiĉojn malbonaj en Fortalezo 

kaj preferis konduki sian edzinon al Salvadoro. Se necesus, 

la helpo estus pli certa. Estas ankaŭ vere, ke, pro la akuŝo, 

ili tie restis nur unu monaton kaj dek kvin tagojn. Tamen: ĉu 

praviĝas la nekontraŭstarebla volo de la juna kaj plenkreska 

Rodolfo Teófilo esti cearaano? Ĉu li ne havis familianojn en 

Bahio? Ĉu la historio ne registris aliajn okazaĵojn, en kiuj 

aliaj homoj, kvankam la tutan vivon trapasis ne en la sama 

loko de sia naskiĝo, tamen la senton aparteni al ĝi ne 

forlasis? Ĉu Rodolfo pravigis sin nomi cearaano? Ni vidu.
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La pestoj

La unua konsiderindaĵo estis 
dirita. Lia persona trapaso tra 
Bahio estis aŭ provizora (pro 
naskiĝo) aŭ deviga (por daŭrigi la 
studojn). Kaj jam la dua 
konsinderindaĵo tiel okulfrapas, 
ke povas okazi al ni tuj konvinkiĝi 
pri lia cearaaneco. La historio de 
Rodolfo Teófilo miksiĝas kun la 
historio de  Cearao kaj ĝiaj 
tragediaj amasmalsanoj okazintaj 
la finon de la 19-a jarcento kaj 
komencon de la 20-a. Se 
sciencaj bazoj nin subtenus, ni 
dirus, ke li atavisme heredis la 
destinon laŭiri la saman vojon de 
lia patro, kiu estis “kuracisto de la 
malriĉuloj”. Flava febro, ĥolero 
kaj variolo estas ekzemploj de la 
malamikoj, kiujn alfrontis Rodolfo 
en la cearaa tero.

En 1862, kiam Rodolfo Teófilo 
estis nur 9-jaraĝa, la ĥolero 
unuafoje vastiĝis en Cearao, 
mortigante homojn tra la tuta 
subŝtato. La malsano, pli terura 
ol la flava febro, agis mortige 
kvazaŭ fulmo. Komence, aperas 
ioma prostracio. Poste tiu 
simptomo etendiĝas al la tuta 
korpo. Tiam venas kapturniĝoj, 
vomoj kaj laksoj seninterrompaj, 
kiuj rabas la reston de la fortoj de 
la persono. Je maksimume unu 
aŭ du tagoj, la morto trafas la 
malsanulon. Imagu tion spekti en 
via infanaĝo. 

En tiu jaro, 1862, preskaŭ neniu 
cearaa urbeto sin savis de la 
amasmalsano. La urbo Icó /iko'/ 
perdis ĉirkaŭ 46 elcentojn de sia 
loĝantaro (1400 homojn el 3000). 
Marangvapo, 33 elcenton (1960 
el 6000). La urboj fariĝis 
fantomaj.  Putraj kadavroj 
neenterigitaj pro manko de 
tombistoj, ĉar ankaŭ ili mortis. 
Familiano forlasante familianon 
por fuĝi. Domoj prirabitaj. 
Ĝenerala frenezo. Kaj meze de 
ĉio, 9-jara infano estas devigita 
alporti al la tombejo la korpon de 
sia fratino, bebo apenaŭ 
naskiĝinta. Tiam estis la bapto de 
Rodolfo Teófilo en la akvoj de la 
mizero trafanta ne sole Cearaon, 
sed Brazilon tiaman kaj 
hodiaŭan: aŭtoritatula indife-
rento.

Trosekecoj

Rodolfo Teófilo trapasis multajn 
trosekecojn, kiuj terurigis 
Cearaon. Ekzemple, la 
trosekecon de 1877, kiam la 
loĝantaro de Fortalezo gradiĝis 
po 500 homoj tage elmigrantaj el 
la landinterno de Cearao eŭ de 
Norda Rio-Grando. La situacio 
estis tia, ke el 130 mil loĝantoj de 
Fortalezo, 110 estis enmigrintoj 
(84%). En tiu sama jaro, kune 
kun la sekeco, aperis variolo, 
eble veninta el haveno Arakatio.
 
Novembron 1877, ĉirkaŭ 40 mil 
homoj en Fortalezo havis 
variolon. La urba konsilantaro 
ordonis, ke dumnokte oni 
konservu grandajn vazojn kun 
gudroj por ke la fumo neniigu la 
miasmojn, kiuj estis, laŭ 
malaktualaj kuracistaj klarigoj, 
emanaĵoj dissemantaj malsanojn. 
Rodolfo indignis kontraŭ tiuj 
superfluaj kontraŭrimedoj, ĉar li 
komprenis, ke pli efikus krei 
vakcinejon en Fortalezo. Tamen 
por tio estus nepre necese 
konvinki la amason da 
enmigrintoj, ke vakcino estas 
bezona, kaj ankaŭ la politikistojn 
pri la neceso de la vakcinejo. 
Tamen: Kial venki la nescion de 
la popolo? Kial enmeti bonvolon 
en politikistajn korojn? Pli facilus 
la maro sekiĝi kaj kokino ekhavi 
dentojn. 

Se oni ne singardus per vakcino, 
oni ne povus atendi malpli ol kio 
okazis. Estis la 10-a de 
decembro 1877. Diabla tago. De 
minuto al minuto alvenis al la 
tombejo iu alia mortinto. 
Vesperfine 1.004 kadavrojn 
englutis la tero. Je la sepa horo 
nokte, ankoraŭ restis 238 
enterigotaj kadavroj. Tiu estas 
konata kiel la “Tago de mil 
mortintoj”. Sekvatage, kiam 
revenis la tombistoj, ili trovis 
nigran amason da vulturoj kaj 
hundoj dispute dispecigante la 
korprestaĵojn.

Literatura agado

Rodolfo Teófilo partoprenis en la 
ĝisnuna plej grava cearaa 
literaturmovado A Padaria 
Espiritual (La panejo spirita), kiu 
estis la ĝermo de la Academia 
Cearense de Letras (Cearaa 
Beletristika Akademio), aperinta 
eĉ antaŭ la Brazila Beletristika 
Akademio. Li estis ĝia 
kunfondinto kaj poste fariĝis la 
33-a patrono. Rofolfo Teófilo 
verkis multajn librojn, kiuj havas 
tendencon regionisman kaj 
sciencan.

Do, ĉu cearaano aŭ 
bahiano?

En 1923, Afonso Costa, bahia 
historiisto, demandis al Rodolfo 
Teófilo, ĉu li povus konsideri lin 
kiel bahianon. La verkisto 
respondis jene:

“Mi sciiĝis pri tio, ke mi akcidente 
naskiĝis en Salvadoro, ĉefurbo 
de Bahio... Mia ekzemplo estas 
tiu de filo, kiu estis, post la 
naskiĝo, disigita disde sia patrino 
kaj vartita de alia virino. 
Plenkreska, li eksciis, ke lia vera 
patrino estas riĉega kaj ke lin 
alvokas; li preferis resti kun la 
malriĉega kaj malfeliĉa patrino.”

Tial restas al ni nur fari 
konscienc-ekzamenon kaj nin 
demandi, ĉu ni rajtas nei la 
cearaanecon al homo, kiu 
tutanime kaj konscie dediĉis sian 
vivon al Cearao. Mi pensas, kaj vi 
certe kunsentos, ke ne: ni ne 
povas taksi lin laŭ punktaj 
cirkonstancoj, sed laŭ kompleta 
vivhistorio. Nu, Rodolfo Teófilo 
estis cearaano, ĉar li volis. Kaj 
tion li mem asertis.

Referencoj 
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Pátria.
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Mia Onklo Julio

"Mia onklo Julio"

Tiu teksto aperis en la gazeton 
"Le Gaulois" [La Gallo] la 7-an  
de aŭgusto 1883, poste en la 
legolibron "Miss Harriet".

Tradukis ĝin Noël Lecomte
Ilustraĵo de   Igorj Ĥomjakov
Pliaj informoj pri la ilustristo 
troviĝas en la lasta kovrilo.

PACO kore dankas la 
kunlaboraĵojn. 

Al S-ro Achille Benouville 
[Aŝil' Benuvil']

Maljuna malriĉulo, kun blanka barbo, almozpetis al 
ni. Mia kamarado Jozefo Davranŝo donis al li cent 
soldojn. Mi miris pro tio. Li diris al mi: 

− Tiu mizerulo memorigis al mi rakonton, 
kiun mi tuj diros al vi, kaj kies memoro senĉese 
turmentas min. Jen ĝi:

Mia familio, devena el Havro, ne estis riĉa. 
Ni elturniĝis, jen la tuto. La patro laboris, malfrue 
hejmen revenis de la oficejo, kaj ne multe 
perlaboris. Mi havis du fratinojn. 

Mia patrino tre suferis pro la ĝeno, en kiu ni 
vivis, kaj ofte ŝi trovis akrajn parolojn por diri al sia 
edzo insidemajn kaj aludajn riproĉojn. Tiam la 
kompatinda viro faris geston, kiu korpremis min. Li 
pasis sian malferman manon sur la frunton, kiel por 
viŝi ŝviton, kiu ne ekzistis, kaj nenion li respondis. 
Mi sentis lian senpotencan doloron. Ni ŝparis ĉion; 
neniam ni akceptis inviton por vespermanĝi, por ke 
ni ne redonu ĝin; ni rabate aĉetis la proviantojn, la 
butikajn nevenditaĵojn. Miaj fratinoj faris siajn robojn 
mem, kaj longe diskutadis pri la prezo de la galono, 
kiu kostis po dek kvin centimojn metre. Nia ordinara 
nutraĵo konsistis el grasa supo kaj bovaĵo pretigita 
per ĉiuj saŭcoj. Tio estas sana kaj refortiginta, 
laŭdire; mi estus preferinta aliajn manĝaĵojn. 

Oni faris al mi abomenindajn scenojn pro la 
perditaj butonoj kaj la disŝiritaj pantalonoj. 

Sed ĉiudimanĉe, paradvestitaj, ni iris 
promenadeti sur la ĝeton. Mia patro, vestita per sia 
redingoto, sia granda ĉapelo, siaj gantoj, proponis 
sian brakon al mia patrino, tutflagita kiel marŝipo 
okaze de festotago. Miaj fratinoj, pretaj la unuaj, 
atendis la startsignalon; sed, ĉe la lasta momento, 
ni ĉiam malkovris forgesitan makulon sur la 
redingoto de la familia patro, kaj rapidege necesis 
forigi ĝin per ĉifono malsekigita per benzino.  

Mia patro, nur en veŝto, ne demetinte sian 
cilindroĉapelon staris kaj atendis la finon de la 
operacio, dum mia patrino surmetinte siajn 
okulvitojn de miopulino, kaj demetinte siajn gantojn 
por ne difekti ilin, hastis por forigi la makulon. 

10
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Poste ni ceremonie ekvojiris. Miaj fratinoj 
antaŭen marŝis, brako en brako. Ili estis en 
edziniĝa aĝo, kaj enurbe tion oni elmontris. Mi 
staris maldekstre de mia patrino, dum mia patro 
restis dekstre. Kaj mi memoras  la pompan 
mienon  de miaj malriĉaj gepatroj dum tiuj 
dimanĉaj promenadoj,  la rigidecon de iliaj trajtoj, 
la severecon de ilia aspekto. Ili gravpaŝe 
antaŭeniris, kun la korpo rekta, la kruroj rigidaj, 
kiel se afero de ekstrema graveco dependis de 
ilia sinteno. 

Kaj ĉiun dimanĉon vidante la enirantajn  en la 
havenon  grandajn marŝipojn, kiuj revenis de 
malproksimaj kaj nekonataj landoj, mia patro 
nevarie prononcis la samajn parolojn: 

− Nu! Se  Julio estus ene, kia surprizo! 
Mia onklo Julio, la frato de mia patro, estis la 

nura espero de la familio, kvankam antaŭe li 
estis la teruro. De mia infaneco mi aŭdis parolojn 
pri li, kaj ŝajnis  al mi, ke mi rekonus lin je la 
unua ekrigardo, tiom lia pensado fariĝis al mi 
familiara. Mi sciis ĉiujn detalojn pri lia ekzistado, 
ĝis kiam li foriris al Ameriko, kvankam oni parolis 
nur mallaŭte pri tiu periodo de lia vivo. 

Laŭdire, li havis malbonan konduton; tio estas, 
ke li malŝparis la monon, tio kio ja estas la plej 
granda el la krimoj por la malriĉaj familioj. Ĉe la 
riĉuloj viro, kiu vivas senbride, faris stultaĵojn. Li 
estas tio, kio ni ridetante nomiĝas festemulo. Ĉe 
la necesbezonuloj junulo, kiu ekelspezas  la 
kapitaleton de gepatroj, fariĝas malbonulo, 
diboĉulo, fiulo! 

Kaj tiu distingeco estas justa, kvankam la 
okazaĵo estas same, ĉar nur la konsekvencoj 
determinas la gravecon de la ago. 

Fine la onklo Julio multe malgrandigis la 
heredon, pri kiu mia patro esperis,  post cetere, li 
mem malŝparegis sian parton ĝis la lasta soldo. 

Oni enŝipigis lin al Ameriko, kiel oni faris en tiu 
epoko, sur komercan marŝipon, kiu iris de Havro 
al Nov-Jorko. 

Tuj kiam li estis tie for, mia onklo Julio 
instaliĝis kiel vendisto pri kio mi ne scias, kaj li 
skribis, ke li perlaboris iom da mono, kaj li 
esperis povi kompensi al mia patro  la damaĝon,  
kiun li faris al li. Tiu letero kaŭzis egan emocion 
en la familio. Julio, tiu ega sentaŭgulo, kiu ne 
valoras, kiel oni diras en Normandio, la kvar 
hufoferojn de hundo, subite fariĝis honesta viro, 
bonkora knabo, vera Davranŝo, nekoruptebla 
kiel ĉiu Davranŝo. 

Krome ŝipestro sciigis al ni, ke li luis grandan 
butikon, kaj li multe komercis. 

Dua letero, du jarojn pli poste, diris: "Mia kara 
Filipo, mi skribas al vi, por ke vi ne maltrankviliĝu 
pri mia sano, kiu estas bona. La aferoj ankaŭ 
iras glate. Morgaŭ mi ekforiros por longa vojaĝo 
al Suda Ameriko. Eble mi ne donos novaĵojn al vi 
dum pluraj jaroj. Se mi ne skribos al vi, ne estu 
maltrankvila.   Mi   revenos   al   Havro,  kiam  mi 

riĉiĝos.  Mi esperas, ke tio ne daŭros tro longe, 
kaj ni vivos feliĉaj kune…" 

Tiu letero fariĝis la evangelio de la familio. Ni 
legis ĝin ĉiumomente, ni montris ĝin al ĉiuj. 

Efektive dum dek jaroj, la onklo Julio ne plu 
donis novaĵojn; sed la espero de mia patro 
pliampleksiĝis laŭmezure kiam la tempo pasis; 
kaj mia patrino ofte diris: 

− Kiam tiu bona Julio estos ĉi tie, nia situacio 
ŝanĝiĝos. Jen unu, kiu sciis kiel returni la sorton! 
 

Kaj ĉiudimanĉe rigardante la venantajn el la 
horizonto dikajn nigrajn vaporŝipojn, kiuj vomis al 
la ĉielo serpentojn de fumo, mia patro rediris 
sian eternan frazon: 

− Nu! Se  Julio estus ene, kia surprizo! 
Kaj ni preskaŭ atendis vidi lin svingi poŝtukon, 

kaj krii: 
− Hoj! Filipo!  
Ni planis  mil projektojn pri tiu certa reveno; ni 

eĉ volis aĉeti per la mono de la onklo 
malgrandan kamparan domon proksime de 
Ingouville [ε̃guvil']. Mi suspektas,  ke mia Patro 
jam ekkomencis traktadojn pri tio. 

Tiam la unuenaskito de miaj fratinoj aĝis 
dudek ok jarojn; la alia dudek ses. Ili ne 
edziniĝis, kaj tio estis ega aflikto por la 
familianaro. 

Fine svatiĝanto sin prezentis por la dua. 
Oficisto, ne riĉa, sed honorinda. Mi ĉiam estis 
konvinkita, ke la letero de la onklo Julio, montrita 
dum vespero, ĉesigis la hezitojn kaj provokis la 
decidon de la fraŭlo. 

Oni akceptis lin kun diligenteco, kaj oni 
decidis, ke post la geedziĝo la tuta familio 
kunvojaĝetos al Ĵerzejo.

Ĵerzejo estas la ideala vojaĝo por la 
malriĉuloj. Tio ne estas malproksime; oni 
transpasas la maron per pasaĝerŝipo, kaj oni sin 
trovas en eksterlandan teron, tiu insuleto 
apartenante al angloj.  Do franco  post du horoj 
de marnavigado povas oferti al si la vidon de 
najbara popolamaso, kaj esplori la morojn, 
cetere bedaŭrindajn, de tiu insulo, super kiu 
flirtas  brita standardo, kiel diras la geuloj, kiuj 
simple parolas. 

Tiu vojaĝo al Ĵerzejo fariĝis nia absorba 
zorgo, nia ununura atento, nia konstanta revo. 

Fine oni foriris. Mi vidas la scenon, kiel se ĝi 
okazus hieraŭ: la vaporŝipo kontraŭ la kajo de 
Granville [Grãvil']; mia patro, konsternega, kiu 
atentis la enŝipigon de niaj tri pakaĵoj; mia 
patrino, maltrankvila, kiu tenis la brakon de mia 
needziniĝinta fratino, kiu ŝajnis perdita de post la 
foriro de sia fratino, kiel kokido kiu restas sola de 
sia kovitaro; kaj, malantaŭ ni, la novaj geedzoj, 
kiuj ĉiam restadis malantaŭe, kio ofte turnigis al 
mi la kapon. 
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La ŝipo fajfis. Ni estis enŝipiĝintaj, kaj la 
marŝipo, forlasante la ĝeton, malproksimiĝis sur 
maro, plata kiel tablo el verda marmoro. Ni 
rigardis la fuĝantan marbordon, feliĉaj kaj fieraj, 
kiel ĉiuj tiuj, kiuj malmulte vojaĝas. 

Mia patro streĉis sian ventron, sub sia 
redingoto, al kiu la matenon mem, oni zorge 
forviŝis ĉiujn makulojn, kaj li dislasis ĉirkaŭ li tiun 
odoron de benzino de la liberripoztagojn, kiu 
rekonigis al mi la dimanĉojn. 

Subite, li ekvidis du elegantajn sinjorinojn, al 
kiuj du sinjoroj proponis ostrojn. Maljuna 
vestaĉita matroso malfermis la konkojn per 
tranĉilbato, kaj transdonis ilin al la sinjoroj, kiuj 
poste prezentis ilin al la sinjorinoj. Tiuj ĉi manĝis 
per delikata maniero, tenante la malfermitan 
ostron sur fajna poŝtuko, kaj etendante  la lipojn  
por ne makuli siajn robojn. Poste ili trinkis la 
likvaĵon  per rapida malgranda movo, kaj ĵetis la 
konkon en la maron. 

Mia patro, sendube, estis ĉarmita de tiu 
distinga maniero manĝi ostrojn sur iranta 
marŝipo. Li trovis tion bonaspekta, rafinita,  
supera, kaj li alproksimiĝis al mia patrino kaj miaj 
fratinoj, demandante: 

− Ĉu vi volas, ke mi donacu al vi kelkajn 
ostrojn? 

Mia patrino hezitis pro la elspezo; sed miaj du 
fratinoj tuj akceptis. Mia patrino diris per 
ĉagrenita voĉsonado:

− Mi timas dolori al mi la stomakon. Donacu 
tion al la infanoj, sed ne tro multe, vi malsanigos 
ilin. 

Poste, sin turnante al mi, ŝi aldiris: 
− Pri Jozefo, li ne bezonas tion; nepras, ke ni 

ne trodorlotu la knabojn. 
Do mi restis apud mia patrino, trovante 

maljusta tiun apartaĵon. Mi sekvis per la okuloj 
mian patron, kiu bombaste kondukis siajn du 
filinojn kaj sian bofilon al la maljuna vestaĉita 
matroso. 

La du sinjorinoj ĵus foriris, kaj mia patro indikis 
al miaj fratinoj, kiel ili devis fari por manĝi ostron, 
por ke  la likvaĝo ne elfluu el ĝi;  li eĉ volis 
ekzempli, kaj li ekprenis ostron. Provante imiti la 
sinjorinojn, li tuj renversis la tutan likvaĵon sur 
sian redingoton, kaj mi aŭdis mian patrinon 
murmuri:

− Li pli bone farus, se li tenus  sin trankvile. 
Sed subite al mi ŝajnis, ke ĉe mia patro aperis 

maltrankvilo;  li malproksimiĝis je kelkaj paŝoj, 
fikse rigardis sian familion kunprematan ĉirkaŭ la 
ostromalfermisto, kaj bruske li venis al ni. Li 
ŝajnis al mi tre pala, kun strangaj okuloj. Li 
duonvoĉe diris al mia patrino: 

− Tio estas eksterordinara, sed  tiu viro, kiu 
malfermas la ostrojn, similas al Julio. 

Mia patrino, konfuzata, demandis: 
− Kiu Julio?... 

Mia patro reparolis: 
− Sed… mia frato… Se mi ne scius lin en 

bona pozicio en Ameriko, mi kredus, ke temas 
pri li. 

Mia patrino, konsternata, balbutis:
− Vi estas freneza! Pro tio ke vi ja scias, ke ne 

estas li, kial vi diras tiajn stultaĵojn? 
− Iru do vidi lin, Cecilia; mi preferas, ke vi 

certiĝos mem per viaj propraj okuloj. 
Ŝi stariĝis kaj aliris siajn filinojn. iris rekuniĝi 

kun siaj filinoj. Ankaŭ mi rigardis la viron. Li estis 
maljuna, malpura, tute sulkiĝinta, kaj ne deturnis 
la rigardon de sia laboro. 

Mia patrino revenis. Mi ekvidis, ke ŝi tremis. 
Ŝi tre rapide prononcis: 

− Mi ja kredas, ke estas li. Iru do demandi 
informojn al la ŝipestro. Sed ĉefe estu 
singardema, por ke nun ni ne devu ekzorgi pri tiu 
viraĉo! 

Mia patro malproksimiĝis, sed mi sekvis lin. 
Mi sentis min strange emociata. 

La ŝipestro, granda viro, maldika, kun longaj 
vangharoj, promenis sur la ponto kun grava 
mieno, kiel se li komandus longdistancan ŝipon 
al Hindio. 

Mia patro alpaŝis lin kun ceremonio, 
pridemandante lin pri lia metio, ne ŝparante la 
komplimentojn: 

Kia estas la graveco de Ĵerzejo? Siaj 
produktaĵoj? Sia landanaro? Siaj moroj? Siaj 
kutimoj? La naturo de la grundoj? ktp., ktp. 

Oni kredus, ke temus pri almenaŭ Usono. 
Poste ili parolis pri la ŝipo, kiu kunportis nin, la 

Expreso, kaj poste ili parolis pri la ŝipanaro. Mia 
patro, fine, kun malserenigata voĉo diris: 

− Vi havas tie maljunan ostromalfermiston, kiu 
estigas intereson.  Ĉu vi scias kelkajn detalojn 
pri tiu ulo? 

La ŝipestro, kiu ekincitiĝis pro tiu konversacio, 
seke respondis: 

− Li estas maljuna franca vagabondo, kiun mi 
trovis en Ameriko dum la lasta jaro, kaj kiun mi 
repatriigis. Li havas, ŝajnas, parencojn en Havro, 
sed li ne volas reveni apud ili, ĉar li ŝuldas 
monon al ili. Li nomiĝas Julio… Julio Darmanĉo 
aŭ Darvanĉo, fine io kiel tio. Laŭdire, tie for dum 
momento, li estis riĉa, sed vi vidas tion, kion li 
fariĝis nun. 

Mia patro, kiu fariĝis livida, artikulaciis, kun la 
gorĝo premita kaj la okuloj senrigardaj: 

− Ha!... Ha!... Tre… bone… bonege… Tio ne 
mirigas min… Mi multe dankas vin, kapitano. 

Kaj li foriris, dum la maristo rigardis lin 
malproksimiĝantan  kun stuporo. 

Li revenis apud mia patrino, tiom konsternata, 
ke ŝi diris al li: 

− Sidiĝu; oni tuj ekrimarkos ion.  
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Li falis sur la benkon balbutante:  
− Estas li, ja estas li! 
Poste li demandis: 
− Kion ni tuj faros? 
Ŝi vigle respondis: 
− Necesas forigi la infanojn. Pro tio, ke Jozefo 

scias la tuton, li tuj iros serĉi ilin. Ĉefe necesas 
priatenti, ke nia bofilo dubu pri nenio. 

Mia patro aspektis konsternata. Li murmuris:
− Kia katastrofo! 
Mia patrino, fariĝinta subite furioza, aldiris: 
− Mi ĉiam antaŭsentis, ke tiu ŝtelisto nenion 

farus, kaj fine necesus ke ni ekzorgu pri li! Kiel 
se ni povus atendi ion de iu Davranŝo! 

Kaj mia patro pasis sian manon sur la frunton, 
kiel ĉiam li faris sub la riproĉoj de sia edzino. 

Ŝi aldiris: 
− Nun, donu monon al Jozefo, por ke li iru 

pagi tiujn ostrojn. Estus la klimakso, se tiu 
almozpetulo rekonus nin. Kia bela efekto, tio 
farus sur la marŝipo! Ni iru al la alia ekstremaĵo. 
de la ŝipo, kaj elturniĝu tiamaniere, ke tiu viro ne 
alproksimiĝu al ni! 

Ŝi leviĝis, kaj ili malproksimiĝis, post 
transdoninte al mi moneron je cent soldoj. 

Miaj fratinoj, mirigataj, atendis sian patron. Mi 
asertis, ke panjo sin trovis iom malsaneta pro la 
maro, kaj mi demandis al la malfermanto de 
ostroj:

− Kiom ni ŝuldas al vi, sinjoro? 
Mi emis diri: mia onklo.
Li respondis: 
− Du frankojn kaj kvindek. 
Mi aletendis la manon, kaj donis miajn cent 

soldojn, kaj li la monerojn redonis. 
Mi rigardis lian manon, kompatindan manon 

de matroso tute falditan, kaj mi rigardis lian 
vizaĝon, maljunan mizeran vizaĝon, malgajan, 
lacegan, dirante al mi: 

"Li estas mia onklo, la frato de paĉjo, mia 
onklo!" 

Mi postlasis al li dek soldojn de trinkmono. Li 
dankis min: 

− Dio vin benu,  mia juna sinjoro!  
Li diris tion kun la voĉtono de malriĉulo, kiu 

almozakceptas. Mi pensis, ke for tie, li certe 
almozpetis! 

Miaj fratinoj rigardadis al mi, konsternataj pro 
mia malavareco. 

Kiam mi transdonis la du frankojn al mia patro, 
mia patrino, mirigata, demandis: 

− Ĉu tio kostis tri frankojn?... Tio ne eblas! 
− Mi donis dek soldojn de trinkmono. 
Mia patrino eksaltis, kaj fikse rigardis al mi: 

− Vi estas freneza! Doni dek soldojn al tiu 
viro, al tiu almozulo!... 

Ŝi ĉesis pro rigardo de mia patro, kiu montris 
sian bofilon. 

Poste ni silentis. 
Antaŭ ni, ĉe la horizonto, viola ombro ŝajnis 

elmariĝi. Estis Ĵerzejo.
Kiam ni alproksimiĝis al la ĝetoj, violenta 

deziro alvenis al mia koro revidi ankoraŭ unufoje 
mian onklon Julio, alprokmisiĝi, diri al li 
konsolajn, tenerajn vortojn. 

Sed, pro tio ke neniu plu manĝis ostrojn, li 
malaperis, sendube malsupreniris funde la 
haladza ŝipkelo, kie tiu kompatindulo loĝis. 

Kaj ni revenis per la ŝipo de Saint-Malo 
[Sankta Maklovo], por ke ni ne renkontiĝu. Mia 
patrino estis ronĝata pro maltrankvilo. 

Mi neniam revidis la fraton de mia patro! 
Jen la kialo pro kiu, vi iafoje vidos min 

donantan  cent soldojn al la trampoj. 

7-an aŭgusto 1883 

− Vi estas 

freneza! Doni 

dek soldojn al tiu 

viro, al tiu 

almozulo!...
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revuo kun tre interesaj verkoj de aŭtoroj el kvar landoj kun novaj 

miaj ilustraĵoj. 

Igorj omjakovĤ

https://sites.google.com/site/ilustristo/
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